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As telenovelas Mar do Sertão (2022) e Travessia (2022) – 

imaginários nordestinos em circulações midiatizadas no X1 
 

The soap operas Mar do Sertão (2022) and Travessia (2022) - 

Northeastern imaginaries in media circulations in X 
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Introdução 

Adentrar no percurso circuítivo da midiatização nos faz levar em conta a 

constituição cultural simbólica do Nordeste, para, em seguida, tentar compreender os 

imaginários erguidos. O que nos leva a tentar discutir como os sentidos se constituem 

nos processos sociais e como estes se midiatizam. Compreender como essa sociedade 

em midiatização afeta vários níveis da organização e da dinâmica da sociedade, com a 

diversificação 

Dentre as imagens construídas historicamente, e as eleitas pelas mídias vigentes, 

quais circulam até hoje? Como os atores sociais reelaboram essa imagética através do 

sentido e reinterpretam fazendo-a circular na mídia? 

O estudo parte da tentativa de compreender como os imaginários nordestinos 

circulam em ambiência midiatizada (rede social X, antigo Twitter) a partir das imagens 

ofertadas pelas telenovelas apresentadas no ano de 2022 no horário das 18:00 – Mar do 

Sertão e no horário das 22:00 Travessia. A ideia é buscar entender como os sentidos 

sobre os nordestes se mantem, se transformam, ou se atualizam.  

                                                 

 

 

1 Trabalho apresentado ao VI Seminário Internacional de Pesquisas em Midiatização e Processos Sociais. 

POSCOM-UFSM. Santa Maria, RS. 
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1. Imaginários e imagens midiatizadas dos Nordestes – estado da arte 

 

 O Nordeste geográfico passa do “Não-lugar”2 para um “Lugar simbólico”, onde 

as disputas por espaços sociais, as relações, as práticas e os princípios de diferenciação 

constituem sua cultura local (BOURDIEU, 1996). 

A formação do Nordeste como espaço geográfico e cultural teve início no 

começo do século XX, com discussões sobre políticas públicas para a região que 

enfrentava, no período, uma grande seca. Durval Muniz de Albuquerque (2011) revela 

que além desse momento as elites intelectuais e políticas se uniram para eleger 

elementos culturais que perduram como ícones e totens até hoje. 

As imagens barreiras são as que restringem novas imagens e até as múltiplas 

interpretações (ROSA, 2018). Elas impregnam, como primeiras representações do 

assunto. Para a autora, “a totemização é um valor social produzido na circulação, ou 

seja, no exercício de poder entre produtores e receptores que se alternam em suas 

funções na geração de materiais significantes” (ROSA, 2012, p.26). Entendemos que a 

autora reflete sobre imagens que organizam e hierarquizam outras imagens das quais 

derivam, se tornando as figuras que sintetizam de forma figurativa os acontecimentos, 

transformando-as em símbolos deles. Contudo, ao observar os tensionamentos em torno 

das novelas que integram nosso corpus, cabe refletir em profundidade sobre como esses 

totens se atualizam ou rompem na circulação midiática nas interações. 

 

                                                 

 

 

2 Expressão utilizada por Marc Augé (1994) que nos apropriamos para falar de uma região, que, 

inicialmente foi estigmatizada pela seca e, após ter vivido um período áureo com a cana-de açúcar, 

passa a ser esquecida pela ascensão do café na economia, tornando-se silenciado economicamente, 

mas que ressurge através da cultura e da arte. 
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2. Reflexões sobre o método 

 

Perguntar, descrever e inferir, são os três movimentos básicos por onde 

começamos as discussões da pesquisa empírica. Essas atuações importantes, que 

movimentam e transformam nosso percurso de pesquisa, revelando nosso objeto antes 

imerso no real, agora destacado pela relação de nossas impressões associadas à teoria 

científica. 

Deleuze (2001) traz os estudos de Hume, que destaca a identidade do espirito, da 

imaginação e da ideia, chegando ao ponto que, uma coleção de ideias constitui a 

imaginação. Deleuze discorda quando diz que:  

 

A preposição significa que a imaginação não é um fator, um agente, 

uma determinação determinante; é um lugar, que é preciso localizar, 

isto é, fixar, é um determinável. Nada se faz pela imaginação, tudo se 

faz na imaginação. Ela nem mesmo é uma faculdade de formar idéias: 

a produção da idéia pela imaginação é tão-só uma reprodução da 

impressão na imaginação (DELEUZE, 2001, p. 06). 

 

A partir daí, o autor nos convoca a pensar sobre os princípios que regem a 

imaginação (contiguidade, semelhança e causalidade), buscando sua fixação para a 

construção de uma crença. O autor considera que não devemos basear nosso 

entendimento na imaginação, mas buscar transcender a causalidade, para chegarmos à 

compreensão dos efeitos. Transcender a teoria, para entender a prática científica, em 

busca da empiria. 

A intenção é fazer um levantamento das imagens e dos sentidos, identificando o 

que revelam com suas nuances e camadas, para então chegar à circulação e entendermos 

como os imaginários se articulam e como os sentidos se multiplicam. 

 

 2.1 A travessia do sertão pelos nordestes do X 

 



_____________________________________________________________________ 

 

 

 

4 

 Apresentamos neste resumo, uma publicação sobre cada novela, para que seja 

explicitado os primeiros resultados da pesquisa.  

 

2.1.1 Mar do Sertão: 

 

Tensionamos os circuitos de publicações criadas pelos atores sociais usando a 

hashtag. A tentativa aqui é perceber a reverberação fractal, difusa e complexa que a 

circulação infere. Para tanto, iniciamos a pesquisa contando 120 hashtags #mardosertão 

iniciais, no dia 22 de setembro de 2022. Entre elas destacamos uma para este resumo, 

contendo a opinião de um ator social.  

Entendemos que o sujeito se compreende como parte da sociedade, a partir de 

práticas comunicacionais que envolvam essa nova forma de ser no mundo (GOMES, 

2017), por isso o uso das hashtags é mais expressivo do que a interação em forma de 

comentário. A circulação se faz na ambiência em que jogos de oferta e reconhecimento 

se complexificam, as leituras se tornam múltiplas, ultrapassando a predição da produção 

(FAUSTO NETO, 2010). Tentamos, neste texto, descobrir como esses jogos se 

constroem a partir desses embates, consonâncias e dissonâncias, reverberando novos 

sentidos de Nordestes.  

 

Eventualmente, considera-se um segundo movimento de circulação do 

produto, após a recepção. Temos aí “respostas”, novos produtos 

derivados dos primeiros, re-mediação, remakes, multimediação, cross-

media. Todos esses processos evidenciam que o círculo do produto é 

bem mais amplo que a relação “curta” da emissão à recepção 
(BRAGA, 2017, p. 45-46). 

 

Abaixo temos a figura da publicação em que vemos os desdobramentos que as 

imagens da novela provocam. 

 

 Figura 1:exemplo A de publicações pela hashtag #mardosertão em 22 de setembro 

de 2022. 
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Fonte: X (08/2023) 

 

Na figura 21 temos um comentário que provoca ligações com a realidade ou a 

falta de elementos credíveis na história de Candoca. O ator social não consegue 

completar sua relação de expectativa para com a personagem pelo fato dela demonstrar 

extrema ingenuidade com relação ao lado financeiro. Alguns outros desdobramentos 

surgiram dessa constatação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: X 

 

Aqui, a discussão varia entre defesas da personagem e da história, com a adição 

de mais uma informação a respeito da conduta dela: “recebe de quem tem condição de 

pagar”. Em contrapartida, a autora do post responde a interação afirmando que o SUS 

atende até vilarejos, e que não faz sentido ela agir desta forma. Entretanto, a ação de 

Figura 2: exemplo A – ramificação A1. 
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Candoca é reflexo de histórias e literaturas a respeito da atuação dos médicos em 

lugares extremamente pobres, trabalho por comida, trabalho por amor ao próximo, sem 

remuneração. Isso seria uma crítica social, que acaba fazendo com que não seja tão 

perceptível a nuance de denúncia, e enfatize o tom de apelo à bondade e empatia da 

personagem. A autora do post também reclama do fato da Telenovela não ter destacado 

o SUS3 como programa de Saúde aberto à toda população. O que seria uma forma de 

destacar a mudança e a melhoria no âmbito da saúde. 

 

2.1.2 Travessia 

Seguindo pelos circuitos, analisaremos mais publicações através da hashtag: 

#travessia, com ênfase nas repercussões dos atores sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

 

 

3 Sistema único de saúde, criado em 19/09/1990, a Lei nº 8080 que dispõe sobre as condições para a 

promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes. 

Figura 3: exemplo A hashtag #travessia em 11 de outubro de 

2022. 
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Fonte: X 

 

A figura 28 é uma publicação do governador do Maranhão, que está repleta de 

comentários. As frases publicadas são atreladas à propaganda que a Telenovela fará 

sobre o estado, mostrando que o horário nobre será vitrine para as belezas do mesmo. O 

político ainda aproveita para propagar que o estado terá voo direto para os Lençóis 

Maranhenses, fazendo com que o público saiba que pode chegar no paraíso, apresentado 

pela Telenovela, de forma mais rápida.  

Vemos aqui uma busca pelo protagonismo. A partir da hashtag, o político 

aproveita para promover o estado e uma de suas ações em prol do turismo O Nordeste 

paradisíaco, tropical, é invocado como sinônimo de lugar intocado, ainda permanente na 

proximidade com suas raízes naturais e culturais. 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 4: ramificações A1. 



_____________________________________________________________________ 

 

 

 

8 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: X 

 

As primeiras ramificações (figura 29) dos circuitos sobre a publicação do 

governador vão em direção às cobranças sobre piso salarial dos enfermeiros, corte de 

gastos nas universidades estaduais, infraestrutura dos transportes e conservação dos 

pontos turísticos. Dessa maneira, percebemos que o uso da hashtag perpassa por 

requisições e denúncias às ações em desacordo com alguns habitantes da região. Uma 

publicação que esperava 

levantar pontos 

positivos acaba por 

tensionar visões que 

criam embates a 

essa publicação, 

diante do que precisa 

ser feito pelo estado. 

 

 

 

 

Figura 5: ramificações A2 
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Fonte: X 

 

Nessa segunda parte dos comentários (Figura 29), novamente os temas se 

repetem: cobrança de salário dos profissionais da saúde, desvio de dinheiro das 

universidades estaduais, e problemas com as estradas. Entretanto, o último comentário 

se refere à poluição do mar, sempre alta em algumas regiões do Maranhão, o que 

informa aos desavisados que a propaganda sobre as belezas naturais ligadas ao litoral do 

Nordeste maranhense pode ser enganosa. 
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Fonte: X 

 

Nestes últimos desdobramentos (Figura 30), os atores continuam a cobrar ações 

do governo do estado para a melhoria da infraestrutura, mas o último comentário se 

opõe à maioria, reafirmando o discurso do governador sobre a valorização dos roteiros 

turísticos do estado. Esse circuito é “finalizado” por esse comentário e não consta 

nenhuma interação do autor do post.  

 

Considerações: 

Nossas primeiras impressões das imagens que consideramos sínteses são que, as 

barreiras que elas evocam acabam por indicar determinados caminhos de sentidos, mas 

nem sempre são seguidos na reverberação social midiatizada. Os nordestes levantados 

em Mar do sertão e Travessia, apontam dois caminhos já exaustivamente representados, 

como: Nordeste do sertão e Nordeste tropical, entretanto os atores sociais reverberam 

Figura 6: ramificações A3 
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pontos importantes como: a descrença na narrativa da personagem principal, e o 

levantamento de discussões sociais importantes como a saúde pública. As pistas que 

encontramos nestas duas publicações, indicam caminhos diversos dos apontados pela 

produção da novela, respostas que evidenciam a complexidade e a 

multidimensionalidade das camadas se sentido.  
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